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RESUMO: Objetivou-se, avaliar o acúmulo de biomassa em plântulas de milho-pipoca 

submetida a diferentes níveis salinos. O experimento foi conduzido, na Unidade de Produção 

de Mudas das Auroras (UPMA) no mês de Janeiro de 2019. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado (DIC), com cinco tratamentos referentes aos valores de condutividade 

elétrica da água de irrigação - CEa: 1,0; 2,0; 3,0; 4,0 e 5,0 dS m-1 e cinco repetições de 25 

sementes, por tratamento. Aos 21 dias após a emergência, foram avaliadas as seguintes 

variáveis: massa seca da parte aérea (MSPA), da raiz (MSR) e a total (MST) das plântulas de 

milho pipoca. O aumento da condutividade elétrica da água de irrigação reduziu a massa seca 

da raiz e a total em plântulas de milho-pipoca. 
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SALINE STRESS IN SEEDLING OF POPCORN  

 

ABSTRACT: The objective was to evaluate the accumulation of biomass in seedlings of corn 

popcorn submitted to different saline levels. The experiment was conducted at the Aurorous 

Saplings Production Unit (UPMA) in January 2019. The experimental design was completely 

randomized (DIC), with five treatments referring to the electrical conductivity values of the 

irrigation water - CEa: 1,0; 2,0; 3,0; 4,0 e 5,0 dS m-1 and five replicates of 25 seeds per 

treatment. At 21 days after the emergency, the following variables were evaluated: dry shoot 

mass (MSPA), root (MSR) and total (MST) of sorghum seedlings. The increase in the electrical 
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conductivity of the irrigation water reduced the root dry mass and the total in corn popcorn 

seedlings. 
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INTRODUÇÃO 

 

O milho-pipoca (Zea mays L. everta), espécie originaria da América, é destinado, 

principalmente, para a alimentação humana, sendo bastante apreciado no Brasil, com produções 

anuais crescentes tanto de grãos in natura e como na forma industrial (SILVA et al., 2011). 

Desta forma, além de um manejo adequado da cultura, outras características devem ser levadas 

em consideração, como o emprego de sementes com alta capacidade germinativa e elevado 

vigor, além dos adequados suprimentos de temperatura e de água (MELO et al., 2012). 

Como todas as poaceaes, o milho-pipoca tem necessidades hídricas e de irrigação 

especificas, especialmente no que concerne à qualidade da água, na qual pode conter diferentes 

concentrações de sais, podendo afetar todas as etapas e funções de crescimento das culturas 

(AMORIN et al., 2010; GOMES et al., 2011). De acordo Larré et al. (2014), a salinidade afeta 

a germinação e o vigor da semente, não só dificultando a cinética da absorção da água, mas 

também facilitando a entrada de íons em quantidade tóxica nas sementes em embebição e 

prejudicando a formação da plântula. 

Uma parte da plântula que também sofre sob estrese salino é o seu sistema radicular. 

Segundo Muuns e Tester (2008), o aumento da salinidade em torno das raízes das plantas induz 

um efeito osmótico imediato que reduz a taxa de expansão das folhas, bem como o surgimento 

de gemas e ramos laterais. Em vista disso, objetivou-se com este trabalho avaliar o acúmulo de 

biomassa em plântulas de uma cultivar crioula de milho-pipoca submetida a estresse salino. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido, na Unidade de Produção de Mudas das Auroras (UPMA) 

no período de Janeiro de 2019. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado 

(DIC), com cinco tratamentos referentes aos valores de condutividade elétrica da água de 

irrigação - CEa: 1,0; 2,0; 3,0; 4,0 e 5,0 dS m-1 e cinco repetições de 25 sementes por tratamento. 

Foi utilizado uma cultivar crioula de milho-pipoca (Zea mays L. everta) onde foram semeadas 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Carolus_Linnaeus
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carolus_Linnaeus


V INOVAGRI International Meeting, 2019 
 

 

em bandejas de isopor com 200 células (40 cm³) cada. O material utilizado como substrato foi 

areia, sendo colocada uma semente por célula, numa profundidade de 2 cm.  

As águas de irrigação foram preparadas através da diluição de sais solúveis (NaCl, 

CaCl2.2H2O e MgCl2.6H2O) na proporção equivalente de 7:2:1 entre Na, Ca e Mg, em água 

não salina (0,5 dS m-1), obedecendo a relação entre CEa e a sua concentração (mmolc L
-1 = CE 

× 10), conforme metodologia contida em Rhoades (2000).  

A irrigação foi aplicada manualmente em uma frequência diária, assim como o 

monitoramento da emergência, registrando-se o número de plântulas emergidas até 21 DAS, e 

as amostras para análise de biomassa, foram coletadas, separadas, identificadas e secas em 

estufa a 65oC com circulação de ar forçado durante 72 horas até atingirem valor constante de 

matéria seca. A biomassa foi determinada em gramas (g). Foram analisadas as seguintes 

variáveis: massa seca da parte aérea (MSPA), da raiz (MSR) e total (MST) das plântulas. . 

Os dados observados foram submetidos às análises de variância e regressão para 

condutividade elétrica da água e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, para as 

cultivares (p < 0.05), utilizando-se o software estatístico ASSISTAT versão 7.7 beta (Silva & 

Azevedo, 2016).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com os resultados da análise de variância, houve efeito significativo (**) ao 

nível de 1% de probabilidade (p < 0.01), para as variáveis massa seca da raiz (MSR) e massa 

seca total (MST), em função da condutividade elétrica da água de irrigação (CEa) (Figuras 1A 

e 1B). 

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância (ANOVA) para matéria seca da parte aérea (MSPA), matéria seca da raiz (MSR) e 

matéria seca total (MST) das plantas sob diferentes níveis de salinidade da água de irrigação. 

FV GL 
QM 

MSPA MSR MST 

Trat 4 0.00219ns 0.02432** 0.03741** 

Res 20 0.00258 0.00468 0.00733 

CV (%) - 18,63 13,40 10,94 

     
QM= quadrado médio; FV=fonte de variação; CV=coeficiente de variação; GL=grau de liberdade. 
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Figura 1. Matéria seca da raiz (A) e matéria seca total (B) de plântulas de milho-pipoca submetidas a diferentes 

níveis de salinidade. 

 

Para MSR apresentada na Figura 1A, observa-se que o modelo polinomial quadrático foi 

o que melhor se ajustou aos dados, obtendo-se uma MSR máxima de 0,540g para uma CEa de 

1,92 dS m-1. O aumento da salinidade, diminui o potencial osmótico do solo, dificultando a 

absorção de água pelas raízes pelo aporte de NaCl, reduzindo sua massa (AMORIM et al., 2002; 

LARRÉ et al., 2014). Freire et al. (2018), avaliando o acúmulo de MSR em plântulas de 

cultivares de arroz irrigadas com águas salinas, também verificou reduções desta variável com 

o aumento da concentração de sais da água de irrigação. De forma semelhante, Brunes et al. 

(2013), obtiveram reduções da massa seca da raiz em plântulas de aveia branca cultivada sob 

diferentes níveis de salinidade da água de irrigação.  

Similar a MSR, a MST também apresentou um modelo polinomial quadrático, com uma 

MST de 0,82g para uma CEa de 1,87 dS m-1. Esta redução na biomassa seca pode ser explicada 

pela diminuição no metabolismo das sementes, em função da menor disponibilidade de água 

para digestão das reservas e translocação de produtos metabolizados (BEWLEY;BLACK, 

1994). A MST também foi reduzida em cultivares de meloeiro submetido a níveis crescentes 

de salinidade da água em estudos desenvolvidos por (ARAÚJO et al. 2016). Da mesma forma, 

Prazeres et al. (2015), também observaram efeito negativo sobre a matéria seca total em plantas 

de feijão-caupi irrigadas com águas salinas. Os resultados evidenciam a relevância de se avaliar 

os potenciais hídricos, além de se ter bastante critérios na seleção das cultivares que sejam 

capazes de tolerar as condições de estresse proporcionadas pela salinidade.  
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CONCLUSÕES 

 

O aumento da condutividade elétrica da água de irrigação reduziu a massa seca da raiz e 

a total em plântulas de milho-pipoca. 
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